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RESUMO
O ingresso no ensino superior marca uma fase de transição significativa na 

vida dos estudantes, exigindo adaptações, em múltiplas esferas: acadêmica, 

social, pessoal e vocacional. Assim, o objetivo dessa pesquisa foi compreen-

der, por meio de uma revisão bibliográfica, o papel do psicólogo no processo 

de adaptação dos universitários no início da vida acadêmica. O estudo foi 

realizado por meio de um levantamento bibliográfico, inicialmente foram 

localizados 142 artigos publicados entre 2020 e 2024, e foram selecionados 

46 estudos, que estavam dentro dos critérios da pesquisa, analisados por meio 

de uma ficha técnica, com ano de publicação, tipo de estudo, público-alvo, 

presença de instrumentos avaliativos, participação do psicólogo e aspectos 

da adaptação abordados. Os resultados indicaram uma predominância de 

estudos empíricos (f=87%), com foco na adaptação acadêmica. A maioria das 

instituições investigadas não contava com programas estruturados de apoio 
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à adaptação universitária, e apenas 21,7% (n=10) mencionavam a atuação do 

psicólogo no contexto do ensino superior. Dentre os desafios mais recorrentes 

estavam: dificuldades financeiras, distanciamento familiar, sobrecarga aca-

dêmica e problemas emocionais. Constatou-se a importância da atuação do 

psicólogo na promoção de habilidades sociais, no fortalecimento de vínculos 

e na implementação de programas de integração de apoio à saúde mental e 

permanência estudantil. Concluiu-se que, diante das demandas complexas 

da vida universitária, a presença do psicólogo é essencial na elaboração e 

implementação de programas que favoreçam uma adaptação.

Palavras-chave: Ensino Superior, Adaptação de universitários, Psicologia, Psi-

cologia Educacional.
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INTRODUÇÃO

1	 A INSERÇÃO NO ENSINO SUPERIOR E A ADAPTAÇÃO À VIDA 
ACADÊMICA

A adaptação dos universitários na vida acadêmica é um fenômeno 

multifatorial e investigá-los pode oferecer subsídios que contribuam para 

a permanência dos estudantes iniciantes na Universidade (Soares; Santos; 

Brito, 2024). Os fatores que influenciam a evasão estudantil não são total-

mente compreendidos, e raramente há uma única razão pela qual um 

aluno não conclui um curso. Dentre os motivos para evasão, de acordo 

com Bailey e Phillips (2016), estão na preparação precária para o ensino 

superior; fraca compatibilidade institucional e/ou de curso; experiência 

acadêmica insatisfatória; falta de integração social; questões financeiras e 

circunstâncias pessoais.

A adaptação acadêmica e social dos estudantes está relacionada 

a aspectos como as suas motivações iniciais de estudo, a atmosfera do 

ambiente acadêmico e a sua percepção de bem-estar acadêmico (Corti; 

Llanes; Dorio Alcaraz; Freixa Niella; 2023). Segundo Bailey e Phillips (2016), 

os alunos que foram incentivados a estudar, explorar e aprender novos 

conceitos, tendem a encontrar prazer no processo de criar, sentir bem-es-

tar e maior satisfação com a vida, e também tiveram melhor desempenho 

acadêmico.

O início da vida acadêmica é marcada por grandes mudanças, na qual 

o estudante se depara com as responsabilidades e as exigências da univer-

sidade (Matta; Lebrão; Heleno, 2017). A adaptação acadêmica diz respeito 

ao processo pelo qual o indivíduo se ajusta às mudanças associadas à 

vivência universitária. Isso inclui atender às demandas de desempenho, 

adaptar-se às novas normas da instituição e estabelecer relacionamentos 

com colegas, professores e funcionários, bem como questões relacionadas 

à moradia, ao suporte social, à autonomia e às exigências em relação ao 

conteúdo abordado nas disciplinas. Nesse contexto, os jovens enfrentam 
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o desafio de adotar uma postura mais proativa em relação à aprendiza-

gem, buscando adquirir conhecimento e participar de atividades fora 

da sala de aula, algo bastante diferente da experiência vivida no ensino 

médio (Oliveira et al., 2014; Sahão, Kienen, 2021).

A saída da casa dos pais, a mudança de cidade, o distanciamento do 

núcleo familiar, a transformação das amizades e a troca de professores do 

ambiente escolar para o acadêmico, também são acontecimentos que 

acompanham o ingresso do estudante no ensino superior (Santos, 2015).

Nesta fase de adaptação da vida do estudante, ele é levado a um 

questionamento pessoal em relação a vários domínios de sua existência; 

entre eles: vocacional, pessoal, acadêmico e social, promovendo o esta-

belecimento de novos padrões de funcionamento do indivíduo para a 

transposição desta fase de transição (Almeida; Soares; Ferreira, 2000 apud 

Matta; Lebrão; Heleno, 2017).

Nesse sentido, de acordo com Almeida (2004 apud Guerreiro-Ca-

sanova; Polydoro, 2011 p.76), o estudante precisa lidar com os desafios 

propostos por esses principais quatro domínios existenciais, para integrar-

-se:

•	 Acadêmico: refere-se às novas exigências de estudo, às 
responsabilidades, aos ritmos, às estratégias de aprendiza-
gem e às diferentes formas de avaliação.

•	 Social: refere-se a padrões de relacionamentos interpes-
soais com diferentes grupos e de maneira mais madura.

•	 Pessoal: dimensão que caracteriza o sentido de identi-
dade, maior conhecimento de si próprio, desenvolvimento 
da autoestima e da visão pessoal do mundo.

•	 Carreira/vocacional: domínio cuja caracterização é vol-
tada para a busca de identidade vocacional, tomada de 
decisões e compromissos com as metas estabelecidas 
(Almeida, 2004 apud Guerreiro-Casanova; Polydoro, 2011 
p. 76).

Corti et al. (2023), ressaltam que é no primeiro ano da universidade 

que os estudantes desenvolvem as conexões necessárias para lidar com 

os diferentes desafios de adaptação que surgem. Isso envolve se integrar 

a um grupo de pares, formar uma rede de apoio, alinhar suas expectativas 
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iniciais com as experiências vivenciadas e cumprir com êxito as deman-

das acadêmicas. Esse processo se concretiza quando os alunos recebem 

seus primeiros resultados acadêmicos, evidenciando sua capacidade de 

perseverar.

Neste contexto, a adaptação acadêmica e social configura-se como 

um conceito complexo devido à sua natureza dinâmica, interativa e multi-

fatorial. É interativa porque resulta de diversas interações contínuas entre 

o estudante e o ambiente; multifatorial, pois tanto os aspectos contextuais 

quanto os pessoais não são compreendidos de forma independentes no 

processo de adaptação; e dinâmica, já que a interação entre o aluno e 

o ambiente gera mudanças contínuas em ambas as partes, que podem 

tanto favorecer quanto dificultar o ajustamento acadêmico e social (Corti 

et al., 2023).

Diante deste panorama, a Instituição de Ensino Superior (IES) não 

deve ficar restrita apenas à missão de formar estritamente para a pro-

fissão ou proporcionar melhor nível de conhecimento aos alunos, mas 

preocupar-se para o seu desenvolvimento integral (Pascarella, Terenzini, 

2005 apud Santos et al., 2013).

Questões trazidas ou que surgem nas escolas, tais como desinteresse, 

desesperança, medo, entre outras, não têm sido acolhidas devido a falta 

de profissionais capacitados para lidar com tais questões (Lohn; Bastos, 

2021 apud Da Silva Paula; Vargas, 2023). Essas situações de conflito tra-

zem problemas na aprendizagem do aluno, e diante dessa demanda 

faz-se necessário um profissional capacitado para enfrentar esses desafios 

da melhor forma possível (Da Silva Paula; Vargas, 2023).

Segundo Matta, Lebrão e Heleno (2017), a participação ativa das 

instituições no processo de adaptação do estudante à vida acadêmica 

é essencial. O planejamento e divulgação de ações educacionais e ins-

titucionais, tais como atividades de integração e serviços de apoio aos 

estudantes (psicológico ou psicossocial), poderiam favorecer e facilitar a 

integração à vida acadêmica e contribuir para a permanência dos estu-

dantes na instituição.
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Além das ações institucionais voltadas à permanência estudantil, 

o contexto nacional de acesso e expansão do ensino superior, também 

exerce influência significativa sobre o processo de adaptação e inserção 

dos universitários, assim para compreender esse aspecto façamos aqui 

uma averiguaguação dos sistemas brasileiros.

O aumento no acesso às universidades se deu por meio de programas 

como o Sistema de Seleção Unificada (SISU), que utiliza a nota do Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM), a Lei de Cotas (Lei nº 12.711/2012), 

além do Programa Universidade para Todos (PROUNI) e do Fundo de 

Financiamento Estudantil (FIES), que oferecem bolsas e financiamento 

estudantil, ampliando as oportunidades para estudantes de baixa renda 

(Senkevics, 2021; Soares; Mourão; Monteiro, 2024). Em 2023, o Censo da 

Educação Superior registrou 2.580 instituições, sendo 87,8% privadas, 

com predominância de estudantes do sexo feminino, matriculados em 

cursos noturnos e instituições privadas, com média de idade de 21 anos 

(Inep, 2023).

Embora o acesso tenha crescido, a permanência e a qualidade da 

aprendizagem ainda são desafios, evidenciados pelos índices de evasão, 

reprovação e absenteísmo (Araujo et al., 2023). Entre os fatores que difi-

cultam a permanência, destacam-se os problemas socioeconômicos, 

como custos com moradia, materiais, transporte e a necessidade de con-

ciliar trabalho e estudo, sendo estas as principais causas de evasão (Leal et 

al., 2019; De Medeiros Rosa; Ribeiro, 2017).

A complementar, apesar dos avanços nos processos seletivos e do 

aumento gradual de matrículas, no Brasil, esse acesso ainda representa 

uma dificuldade, especialmente nas instituições públicas e cursos mais 

concorridos. O país segue necessitando ampliar e democratizar o perfil 

de seus alunos (Pinto, 2004; Filipak; Pacheco, 2017). Nas últimas décadas, 

três marcos foram fundamentais para esse crescimento, sendo o primeiro 

deles, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 1996, 

que diferenciou os tipos de instituições (Gisi; Pegorini, 2016 apud Leal et 

al., 2019).
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O segundo marco foi a criação de políticas públicas como o Fundo 

de Financiamento Estudantil - FIES (2001), o Programa Universidade para 

Todos - PROUNI (2005), o Programa de Apoio a Planos de Reestrutura-

ção e Expansão das Universidades Federais - REUNI (2005) e o Sistema 

de Universidade Aberta do Brasil - UAB (2006), que ampliaram vagas e 

matrículas (Maciel; Lima; Gimenez, 2016 apud Leal et al., 2019). E por fim, 

a Lei de Cotas (Lei nº 12.711/2012), que reservou 50% das vagas para estu-

dantes de escolas públicas, negros, pardos e indígenas (Leal et al., 2019).

Com a ampliação do acesso, surgem novos desafios relacionados à 

permanência, já que a vida acadêmica envolve mudanças que podem 

levar à reprovação ou evasão (Vendramini et al., 2004). Durante a transição 

para o ensino superior, os estudantes enfrentam dificuldades como ges-

tão do tempo, estresse, ansiedade, depressão, consumo de substâncias, 

problemas financeiros, indecisão vocacional e desafios de relacionamento 

(Reynolds, 2003 apud Araujo et. al, 2023). Essas mudanças ocorrem em 

dimensões acadêmicas, pessoais, sociais e institucionais, exigindo estraté-

gias adaptativas e mecanismos de enfrentamento (Dos Anjos; Da Cunha 

Rego; Viana, 2022; Souza; Murgo, 2023).

Entre os fatores de estresse estão a distância da família, adaptação 

a novas moradias, formação de grupos sociais, pressões acadêmicas e 

hábitos prejudiciais como uso de álcool e tabaco (Langoski et al., 2014; 

Santos et al., 2017 apud Lancuna et al., 2021). Estima-se que 15 a 25% 

dos universitários apresentem transtornos psíquicos, principalmente de 

ansiedade (Daré; Caponi, 2017; Sakae et al., 2010 apud Lancuna et al., 

2021). A IV Pesquisa do Fonaprace (2016) mostrou que 22% têm dificul-

dades para se adaptarem à essa nova realidade por questões relativas à 

adaptação de cidade, condições de moradia, separação da família, cargas 

excessivas de trabalhos estudantis, problemas financeiros, além de difi-

culdades de relacionamento com professores, amigos e família.

Cerca de 80% relataram ter vivenciado dificuldades emocionais no 

último ano, que os afetariam diretamente na vida acadêmica, tais como: 

ansiedade, tristeza persistente, timidez, medo/pânico, problemas como o 
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sono, desamparo, desesperança e desespero, desatenção, desorientação 

e confusão mental, problemas alimentares, desânimo/falta de vontade 

de desempenhar atividades, sentimentos de solidão e ideação suicida. A 

ansiedade foi a mais prevalente, com quase 60% dos casos (Leal et al., 

2019).

Diversos fatores influenciam a adaptação acadêmica, como suporte 

familiar e social, autoestima, autoeficácia, crenças pessoais e uso de 

substâncias (Soares; Mourão; Monteiro, 2020). Estudantes com melho-

res condições socioeconômicas tendem a se adaptar melhor devido 

à disponibilidade de recursos e tempo para relações sociais (Leal et al., 

2019). Além disso, características de personalidade do Modelo dos Cinco 

Grandes Fatores (BFP), como maior extroversão, amabilidade, abertura à 

experiência, conscienciosidade e baixo neuroticismo, estão associadas a 

maior adaptação emocional e pessoal (Soares; Mourão; Monteiro, 2020).

A adaptação acadêmica está intimamente ligada à saúde mental 

e ao desenvolvimento dos estudantes, sendo influenciada por aspectos 

biológicos, psicológicos e sociais. Assim, o ambiente universitário pode 

atuar tanto como fator de risco quanto de proteção para o surgimento de 

sintomas psicopatológicos (Straub, 2005 apud Feitosa, 2014; Bee; Boyd, 

2009; De Oliveira et al., 2014). Essa relação é bidirecional: os desafios de 

adaptação podem desencadear transtornos mentais, e esses transtornos 

podem comprometer o desempenho acadêmico, gerando absenteísmo, 

dificuldades cognitivas e interpessoais (Sahão; Kienen, 2021).

Problemas emocionais, dificuldades financeiras e a conciliação entre 

estudo e trabalho estão entre os principais desafios dos estudantes, afe-

tando diretamente o desempenho acadêmico e favorecendo a evasão. 

Esses fatores evidenciam a necessidade de políticas públicas e institucio-

nais que promovam assistência estudantil, apoio emocional e estratégias 

de permanência, reduzindo os impactos negativos na vida acadêmica e 

na saúde mental dos universitários (Leal et al., 2019).

Diante do exposto, compreende-se que a transição para o ensino 

superior no Brasil é um processo de grande importância e marcado por 
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significativos desafios, especialmente relacionados à permanência e ao 

desempenho acadêmico. As experiências vividas pelos estudantes durante 

essa transição impactam diretamente sua permanência, desempenho e 

saúde mental, evidenciando a importância de compreender tais fatores 

de maneira integrada.

Os dados apresentados evidenciam que, apesar do aumento no 

acesso promovido por políticas públicas como Prouni, Sisu, Fies e Lei 

de Cotas, as dificuldades socioeconômicas, como os custos de moradia, 

transporte e materiais acadêmicos, além da necessidade de conciliar tra-

balho e estudo, impactam negativamente os estudantes, especialmente 

os de instituições públicas. Tais obstáculos evidenciam a importância de 

iniciativas governamentais e institucionais que fortaleçam a assistência 

estudantil, reduzam a evasão e promovam uma formação de qualidade, 

assegurando inclusão, e promovendo iniciativas que melhorem a adapta-

ção acadêmica e social.

Assim, isso pode ser alcançado por meio de programas de assistência 

estudantil, estratégias para maior articulação entre universidade e mer-

cado de trabalho, programas que visem fortalecer o acompanhamento 

psicológico dos jovens no contexto educacional, outros.

2	 O PAPEL DA PSICOLOGIA NO PROCESSO DE ADAPTAÇÃO DOS 
ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS NA VIDA ACADÊMICA

O ingresso na universidade pode ser um período de vulnerabilidade, 

com impactos significativos no desenvolvimento psicológico dos estu-

dantes. Diante das novas demandas e mudanças, os universitários podem 

desenvolver psicopatologias como estresse, ansiedade, depressão e dis-

túrbios alimentares. Em algumas situações, recorrem ao uso ou abuso de 

substâncias lícitas e/ou ilícitas como forma de enfrentar os desafios. Esses 

problemas destacam a necessidade de implementar serviços, sobretudo 

nas Instituições de Ensino Superior (IES), que promovam a integração dos 
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estudantes à vida acadêmica e contribuam para o aprimoramento de seu 

bem-estar físico e psicológico (Oliveira et al., 2014; Santos, 2015).

No cenário educacional, durante anos, órgãos competentes, inclusive 

o Conselho Federal de Psicologia, sempre buscaram discutir e refletir ques-

tões acerca do suporte e orientação na educação dos jovens, e também o 

acompanhamento e amparo ao processo de aprendizagem, entre tantas 

outras necessidades. Após o investimento em tais discussões, finalmente 

foi elaborada e aprovada a Lei 13.935 pelo Congresso Nacional e sancio-

nada pelo Presidente da República em 11 de dezembro de 2019, na qual 

dispõe sobre a obrigatoriedade da prestação de serviços de psicologia e 

de serviço social nas redes públicas de ensino básico (Dos Santos; Tozatto, 

2022). Com isso, essa Lei prevê e assegura que seja agregada qualidade 

ao processo de aprendizado e formação social de estudantes, e também 

à convivência escolar e à relação família-escola, e dessa forma integrar 

as equipes multidisciplinares na condição de profissionais da Educação 

(CFP, 2022).

Nesse sentido, foi estipulado o prazo de um ano para que as insti-

tuições de ensino colocassem em prática a lei, após a sua aprovação. 

Passado um período de mais de dois anos, entende-se que a implemen-

tação desse projeto não é simples, porém é possível e necessária, e carece 

de um engajamento social para que a Lei seja cumprida. Apesar das difi-

culdades de implantação do projeto, cidades que cumpriram a exigência 

da Lei, já colheram resultados satisfatórios. Sendo assim, se as leis fossem 

cumpridas em nosso país, isso poderia levá-lo a se desenvolver a passos 

largos biopsicossocialmente (Dos Santos; Tozatto, 2022).

No entanto, a Lei nº 13.935/2019 não se aplica diretamente às univer-

sidades, mas sim ao ensino básico (educação infantil, ensino fundamental 

e médio). Para as Instituições de Ensino Superior (IES), não há uma lei 

federal específica que obrigue a presença de psicólogos. Portanto, a 

implementação de serviços de Psicologia que buscam apoiar o bem estar 

mental dos estudantes, dependem das políticas internas de cada insti-

tuição. De acordo com Santos et al. (2015), nas Instituições de Ensino 
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Superior (IES), tradicionalmente são realizados atendimentos clínicos 

individualizados ao público discente, entretanto atividades que enfatizam 

a adaptação acadêmica, o aconselhamento de carreira e o processo de 

ensino-aprendizagem, vêm ganhando ênfase. A atuação dos psicólogos 

no ensino superior está passando por um processo de transição, caracteri-

zado pela busca de novas formas de atuação.

De Oliveira et al. (2023), aborda que, ao vivenciar um período de 

aprendizado que impacta tanto na formação pessoal quanto profissio-

nal do estudante, os desafios desse percurso podem demandar ações e 

apoios que favoreçam a sua permanência e bem-estar na universidade. 

Desta forma, torna-se essencial estruturar ações de acolhimento, apoio e 

cuidado voltadas aos estudantes no ensino superior, com foco na promo-

ção do desenvolvimento acadêmico e de saúde, além da prevenção de 

adoecimentos.

Visto que as principais dificuldades estão relacionadas ao nível de exi-

gência da universidade e relacionamentos interpessoais, para lidar com 

essas situações, os repertórios de resolução de problemas, autonomia, 

habilidades sociais, manejo das emoções e coping (estratégias de enfren-

tamento), são os mais requeridos e amplamente indicados na literatura 

da área como necessários para uma adaptação saudável à universidade. 

Por outro lado, a rede de apoio, fornecimento de informação e integração 

acadêmica, são apontados como os facilitadores desse processo. Tendo 

em vista essas variáveis relativas à adaptação dos alunos ao ensino supe-

rior, e às consequências sobre sua saúde mental, destaca-se o papel da 

psicologia na promoção do sucesso acadêmico e na formação integral 

dos estudantes como profissionais e cidadãos (Sahão; Kienen, 2021).

Segundo Teixeira et al. (2008), estimular a integração social dos 

alunos nos cursos é necessário, visto que o grupo tem um papel funda-

mental na construção da identidade dos novos universitários, bem como 

na construção de uma rede de apoio que possa auxiliá-los em caso de 

dificuldades. Para promover o contato dos alunos com a diversidade de 

ideias e pessoas, as atividades de integração podem ser propostas dentro 
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de cada curso, e também entre os cursos. Para dar atenção àqueles estu-

dantes que venham a apresentar maiores dificuldades de adaptação, seja 

por estarem distantes da família, por não se sentirem capazes de fazer 

amizades, por não conseguirem se organizar com as exigências da rotina 

acadêmica ou mesmo por apresentarem outros problemas pessoais que 

possam interferir no seu funcionamento cotidiano, é preciso oferecer ser-

viços especializados.

Embora os esforços para democratização do acesso à universidade 

brasileira seja um desafio atual, e tenham embasado uma série de práticas 

voltadas para a expansão estrutural, políticas de inclusão, permanência 

e ampliação de vagas, o aspecto do cuidado com as diferentes pessoas 

que ingressam na universidade, ainda está em processo de construção. A 

adesão às campanhas anuais, como o “Janeiro Branco” (focado na saúde 

mental) e o “Setembro Amarelo” (voltado à prevenção do suicídio), que 

têm um caráter informativo para concientização, fazem parte de ações 

que foram incrementadas, porém nem sempre conseguem atender de 

forma ampla às demandas mais específicas e, muitas vezes, urgentes dos 

estudantes (De Oliveira et al., 2023).

Diante do contexto universitário e possibilidades de adoecimento, 

visando a permanência e desenvolvimento dos acadêmicos, algumas ini-

ciativas vêm sendo realizadas com esse público nos últimos anos, seja por 

meio de ações de assistência estudantil, ou através de projetos realizados 

por grupos de estudos e de pesquisas que focam na temática acadêmica, 

porém não incorporadas definitivamente na política institucional (De Oli-

veira et al., 2023).

A implementação de ações de caráter preventivo, com o objetivo 

de promover o bem estar físico e psicológico dos universitários, assim 

como sua adaptação saudável ao ensino superior, e que envolvam toda 

comunidade acadêmica (estudantes, docentes, coordenadores de curso, 

etc.), amplia as possibilidades de atuação profissional do psicólogo nesse 

contexto, na qual é tradicionalmente marcada por intervenções clínicas 

individuais voltadas ao público discente (Sahão; Kienen, 2021).
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Sendo assim, tem ficado cada vez mais evidente a necessidade de 

intervenções para além do foco no desempenho acadêmico, reconhe-

cendo que a saúde e a promoção de desenvolvimento humano precisam 

ser percebidas e amparadas na universidade, a fim de que a experiência 

acadêmica se dê de modo mais proveitoso (De Oliveira et al., 2023).

OBJETIVO GERAL

A presente pesquisa teve como objetivo geral verificar por meio de 

uma revisão bibliográfica, a compreensão do trabalho do psicólogo na 

adaptação dos estudantes no início da vida acadêmica.

METODOLOGIA

O estudo foi elaborado através de uma pesquisa bibliográfica, sendo 

realizado em duas partes, ou seja, na primeira parte foi feito um levanta-

mento de referências de autores que atuam na área do tema estudado; 

sendo um trabalho detalhado de busca de referenciais teóricos, mapeando 

o que foi produzido a respeito do tema e assim compreendendo o tema e 

tudo aquilo que o cerca (Gil, 2002).

Vale aqui mencionar que, de acordo com Brito, Oliveira e Da Silva 

(2021), o propósito da pesquisa bibliográfica é oferecer ao pesquisador 

uma grande variedade de estudos científicos sobre o tema, contribuindo 

com visões distintas acerca do assunto.

Deste modo, na segunda parte, a pesquisa incluiu um levantamento 

de artigos científicos com texto completo, considerando as publicações 

dos 5 (cinco) últimos anos, ou seja, entre 2020 e 2024. Os bancos de dados 

de publicações científicas utilizados foram: Scientific Electronic Library 

Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com termos rela-

cionados à “adaptação universitários” para localizar trabalhos com esta 

temática.
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A realização da pesquisa nas plataformas científicas se deu em Janeiro 

de 2025 com o descritor “adaptação universitários”, e após a localização 

dos trabalhos, foram identificados aqueles que se relacionaram com o 

tema principal do projeto. Sendo assim, a plataforma SciELO retornou 

88 artigos, após a busca de artigos com texto completo, em português, 

inglês e espanhol. Além destes, foram localizados 54 trabalhos na BVS 

- Index Psicologia Periódicos, com texto completo em português, totali-

zando 142 publicações.

PROCEDIMENTO

Após a seleção das publicações encontradas em pesquisas realizadas 

pelas plataformas citadas acima, ocorreu a leitura dos títulos e resumos, 

e os trabalhos foram categorizados em uma ficha técnica, contendo as 

seguintes informações: ano do artigo; tema; público; empírico ou teórico; 

integração; qual o tipo de programa; papel do psicólogo na ES; aspecto 

trabalhado (social, acadêmico, pessoal, vocacional); desafios; instrumen-

tos avaliativos; nome do instrumento psicológico; instrumento exclusivo 

do psicólogo e principais aspectos da adaptação.

Os artigos que não se enquadraram à temática, com problemas de 

acesso (na qual não foi possível a abertura do artigo completo para lei-

tura), bem como as publicações duplicadas, foram descartados. Desta 

forma, das 142 publicações localizadas, 96 trabalhos foram excluídos e 

46 foram selecionadas para análise, sendo 28 artigos da SciELO e 18 da 

BVS, que contribuíram para formulação de interpretação dos dados cole-

tados, e assim a obtenção dos resultados da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A presente pesquisa teve como objetivo geral verificar por meio de 

uma revisão bibliográfica, a compreensão do trabalho do psicólogo na 

adaptação dos estudantes no início da vida acadêmica.
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A análise da distribuição dos artigos por ano de publicação, evidenciou 

uma concentração maior nos anos mais recentes, especialmente a partir 

de 2022, com destaque para o ano de 2023. Esse recorte temporal evi-

dencia o crescimento do interesse acadêmico sobre temas relacionados 

à adaptação universitária e à permanência estudantil. Tal tendência pode 

estar associada a um contexto recente de mudanças significativas no cená-

rio educacional, como o impacto da pandemia da COVID-19, o aumento 

das discussões sobre saúde mental no ambiente universitário, e a imple-

mentação de políticas de inclusão e assistência estudantil. A atualidade das 

publicações analisadas reforça a relevância social e científica da presente 

revisão, bem como a necessidade de aprofundar a compreensão e o desen-

volvimento de intervenções voltadas à melhoria da vivência universitária.

Na análise referente ao tipo de estudo, constatou-se uma predo-

minância de produções de natureza empírica, que representaram 87% 

(n=40) do total, enquanto as produções teóricas corresponderam a 13% 

(n=6). Esse resultado indica uma tendência da literatura recente em inves-

tir em pesquisas que se baseiam em dados coletados diretamente com 

populações universitárias, no que diz respeito à adaptação acadêmica, 

e fatores que influenciam a permanência estudantil. A prevalência de 

estudos empíricos permite uma compreensão mais aprofundada das 

demandas enfrentadas por esse público.

Gráfico 1 – Integração para adaptação dos universitários.

Fonte: Elaboração própria das autoras com base nos dados da pesquisa.
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Em relação à existência de programas de integração nas IES (Gráfico 

1), observou-se que 69,6% (n=32) dos estudos analisados não abordam a 

integração como estratégia para a adaptação dos universitários, enquanto 

apenas 30,4% (n=14) mencionam alguma forma de integração como estra-

tégia de adaptação, sendo que mesmo entre esses, os aspectos trabalhados 

variam amplamente, com ênfase pontual em dimensões sociais, pessoais 

ou acadêmicas. Os autores Corti et al. (2023), avaliam que estratégias 

como programas de integração, habilidades sociais e autoeficácia, espa-

ços de escuta e atividades em grupo, são potenciais facilitadores, porém 

nesta revisão aparecem de forma isolada, pontual ou não sistematizada. 

Esse dado evidencia uma lacuna importante nas práticas institucionais, 

uma vez que de acordo com Corti et al. (2023), a integração institucional 

e social é reconhecida como um dos pilares fundamentais para a adap-

tação acadêmica, sobretudo nos primeiros semestres do ensino superior.

Este dado encontrado na pesquisa demonstra que grande parte das 

universidades ainda não estruturam de forma consistente as ações que 

promovam acolhimento, vínculo social e pertencimento dos estudantes, 

impactando diretamente na adaptação, saúde mental e permanência 

estudantil. Esse resultado reforça a relevância de discutir o papel do psi-

cólogo na mediação de ações que promovam pertencimento, vínculos 

e suporte coletivo dentro das instituições. A baixa incidência de estudos 

que exploram estratégias de integração, aponta para a necessidade de 

investigações futuras e práticas interventivas que articulem acolhimento, 

construção de redes de apoio e fortalecimento das habilidades socioemo-

cionais dos ingressantes.

O tema predominante nas produções acadêmicas analisadas, é a 

adaptação de universitários, representando 45,7% (n=21) do total de traba-

lhos analisados. Esse dado evidencia uma ênfase significativa da literatura 

e das investigações recentes na compreensão dos fatores que influenciam 

o processo de integração dos estudantes ao ensino superior, como desa-

fios pessoais, sociais, acadêmicos, institucionais e econômicos (Dos Anjos; 

Da Cunha Rego; Viana, 2022; Soares; Mourão; Monteiro, 2024). Tal achado 
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na pesquisa vai de encontro com a crescente preocupação com a evasão 

universitária, o sofrimento psíquico e a busca por estratégias que promo-

vam o bem-estar e a permanência dos alunos na universidade.

Por outro lado, observou-se uma diversidade de subtemas emer-

gentes que, embora com menor representatividade individual (cada um 

com 2,2%), possibilitam o enriquecimento da discussão sobre a experiên-

cia universitária. Entre eles destacam-se tópicos como procrastinação e 

estratégias de enfrentamento, impactos da solidão, adaptação da mãe 

universitária, práticas esportivas, saúde mental, habilidades sociais, entre 

outros. Essa pluralidade indica uma tendência de investigar a adaptação 

acadêmica de forma mais contextualizada, considerando os múltiplos 

fatores que atravessam a vivência dos estudantes, especialmente os per-

tencentes a grupos vulneráveis ou com trajetórias específicas, como os 

universitários de primeira geração ou residentes em moradias estudantis.

Em relação à existência de programas para adaptação dos universitá-

rios, constatou-se que a maioria das instituições participantes não possuem 

programas estruturados voltados à adaptação de estudantes universitá-

rios. As respostas da presente pesquisa indicam que, quando há alguma 

ação, ela se apresenta de forma pontual e fragmentada, com programas 

de integração, de habilidades sociais e autoeficácia, oficinas, encontros 

e rodas de conversa, cada um com frequência mínima, e isto evidencia 

a ausência de padronização e continuidade. Essa escassez de iniciativas 

consolidadas pode comprometer a experiência acadêmica, sobretudo os 

calouros que enfrentam dificuldades de adaptação nos primeiros semes-

tres, impactando negativamente o bem-estar e a permanência estudantil.

Esse cenário corrobora a literatura, que aponta a necessidade de polí-

ticas institucionais mais consistentes para acolher e apoiar os ingressantes, 

considerando os desafios emocionais, sociais e acadêmicos do ingresso 

no ensino superior. É fundamental priorizar o primeiro ano de curso, 

tendo em vista os desafios aos quais os estudantes calouros são expostos 

no período do ingresso, e as diferentes formas por meio das quais eles 

podem enfrentá-los, a fim de facilitar a adaptação às vivências acadêmi-
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cas. Assim, atividades de integração e serviços de apoio aos estudantes, 

seja psicológico ou psicossocial, poderiam facilitar a integração à vida 

acadêmica e contribuir para a permanência dos estudantes na institui-

ção. Desta forma, seria possível auxiliá-los de modo que se garantisse não 

apenas a condição do acesso à universidade, mas também a integração, 

a permanência e, sobretudo, o sucesso acadêmico (Guerreiro-Casanova; 

Polydoro, 2011 apud Matta; Lebrão; Heleno, 2017).

Gráfico 2 – Participação do psicólogo no Ensino Superior.

Fonte: Elaboração própria das autoras com base nos dados da pesquisa.

Evidenciando uma lacuna significativa na atuação de psicólogos no 

contexto do ensino superior, o gráfico 2 mostra que apenas 21,7% (n=10) 

das instituições ou espaços acadêmicos investigados contam com a pre-

sença desse profissional, enquanto a ampla maioria, 78,3% (n=36) , não 

possui psicólogos atuando diretamente com a comunidade universitária. 

Esse dado revela a ausência de um profissional fundamental, na maior 

parte das IES, para a promoção da saúde mental, a mediação de conflitos, 

o desenvolvimento de programas de integração, habilidades socioemo-

cionais e o apoio psicológico aos estudantes, aspectos cada vez mais 

demandados frente aos altos índices de adoecimento psíquico e evasão 

no ensino superior.

A ausência expressiva de psicólogos nas universidades vai na contra-

mão das diretrizes de promoção do bem-estar e da permanência estudantil 

preconizadas por políticas públicas como o Plano Nacional de Assistência 
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Estudantil (PNAES), Inep (2023). Além disso, desconsidera a importância e 

o papel estratégico do psicólogo em articular as necessidades emocionais 

dos estudantes com as demandas da universidade, contribuindo para um 

ambiente acadêmico mais saudável e integrado (Feitosa; Avila, 2023).

Assim, os dados reforçam a necessidade urgente de ampliação da 

inserção da psicologia no ensino superior, não apenas como suporte pon-

tual, mas como agente permanente de cuidado. Feitosa e Avila (2023), 

mencionam que a presença do psicólogo é fundamental para o desen-

volvimento de programas estruturados de acolhimento, adaptação e 

promoção de saúde mental dos estudantes, especialmente nos momen-

tos de transição e enfrentamento das dificuldades acadêmicas. Sua 

atuação contribui para a construção de estratégias que favorecem o bem-

-estar, o fortalecimento de vínculos, a prevenção do sofrimento psíquico e 

a permanência no ambiente universitário (Feitosa; Avila, 2023).

Em relação aos instrumentos avaliativos, último item analisado na 

ficha, observou-se que a maioria dos estudos (f = 84,8%, n = 39) utilizou 

algum tipo de instrumento para avaliar os participantes, o que indica uma 

preocupação em compreender de forma sistematizada a realidade vivida 

pelos estudantes universitários.

Desse modo, os resultados obtidos reforçam a relevância de inves-

tigações que não apenas descrevam os desafios enfrentados pelos 

universitários, mas que também orientem intervenções efetivas para pro-

moção da adaptação, do bem-estar e da permanência estudantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A trajetória no ensino superior é marcada por múltiplos desafios que 

envolvem não apenas exigências acadêmicas, mas também mudanças 

significativas no campo pessoal, social, acadêmico e econômico. Entre 

os principais fatores que dificultam a adaptação dos estudantes, desta-

cam-se a saída da casa dos pais, mudanças de cidade, gestão do tempo, 

afastamento da rede de apoio, sobrecarga de atividades, dificuldades de 
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aprendizagem, falta de autonomia, conflitos interpessoais e pressão por 

desempenho. Para além disso, o alto estresse associado à má adaptação, 

pode desencadear problemas de saúde, transtornos mentais, exaustão 

emocional, baixo desempenho acadêmico e prolongamento, adiamento 

ou abandono do estudo.

Nesse contexto, a Psicologia tem papel fundamental no processo de 

adaptação dos universitários, uma vez que consegue intervir nas dimen-

sões vocacional, pessoal, acadêmica e social envolvidas nessa transição. O 

psicólogo, ao atuar em contextos educacionais, contribui para a criação 

de espaços de escuta, acolhimento e desenvolvimento de estratégias de 

enfrentamento, fortalecendo a autonomia e o senso de pertencimento dos 

estudantes. Além disso, sua atuação possibilita a identificação precoce de 

fatores de risco à saúde mental e à evasão, promovendo ações preventivas 

e integrativas. Dessa forma, a Psicologia não apenas auxilia na promoção 

do bem-estar e na redução do sofrimento psíquico, mas também cola-

bora diretamente para a construção de um ambiente universitário mais 

saudável, inclusivo e voltado à formação integral dos estudantes.

Assim, destaca-se que o desenvolvimento e o aprimoramento das 

habilidades sociais constituem uma das formas de intervenção que 

podem ser conduzidas pelo psicólogo, atuando de maneira preventiva e 

educativa. A ampliação do repertório de habilidades sociais (HS) aparece 

como um ponto de atenção, que não apenas pode facilitar a integração 

no ambiente universitário, mas também pode ser um fator protetivo da 

saúde mental. Estudantes com repertório mais amplo de habilidades 

sociais tendem a apresentar maior capacidade de lidar com a autono-

mia, estabelecer vínculos interpessoais e enfrentar os desafios pessoais, 

sociais, acadêmicos, institucionais e econômicos, com mais recursos. Isso 

reforça a importância de ações institucionais que considerem o fortaleci-

mento dessas competências desde o ingresso no ensino superior, como 

forma de prevenção e promoção de saúde mental.a participação ativa das 

instituições no processo de adaptação do estudante à vida acadêmica é 

essencial.
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Diante desse cenário, torna-se essencial que as instituições de ensino 

superior tenham uma participação ativa e invistam em ações que favo-

reçam a adaptação dos universitários, realizando o planejamento e 

divulgação de ações educacionais e institucionais, bem como assegu-

rando espaços de apoio e integração ao longo da trajetória acadêmica. 

Nesse sentido, o psicólogo emerge como o principal agente na efetivação 

das ações institucionais voltadas à adaptação e permanência dos estu-

dantes, favorecendo o acolhimento, a integração e o fortalecimento de 

vínculos entre os diferentes atores do contexto universitário.

Vale ressaltar que, quanto à Psicologia, observou-se que pouco se dis-

cute sobre prática/ação em contexto do ES e adaptação, como a temática 

do estudo. Além disso, a pesquisa foi realizada somente nos últimos 5 anos, 

podendo gerar vieses de informação referente a esse período em especial.

Assim, sugere-se que, estudos futuros explorem diferentes combi-

nações de palavras-chave relacionadas à adaptação acadêmica, saúde 

mental, psicologia educacional e ingresso no ensino superior, ampliando 

as possibilidades de novos achados científicos que contribuam para a 

compreensão e o fortalecimento das práticas psicológicas voltadas ao 

acolhimento e à permanência de estudantes universitários.
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